
FURB.
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TAFNER E ,0· REITOR

BANQUETES

A última semana, foi marcada, pelos
banquetes dos rico� e� homenagem ao Mi
nístro (infelizmente) da Educação, Jor
ge Bornhausen em Sant�, Catar�na. Onde
o homenageado.portou-se com9 o ,por�a
bandeira da Frente Liberal, falando
muito em povo, mas de povo, IJ.l.esmo, ;

só
tinha garçons, serventes e motoristas
particulares dos"políticos do partido
mais rico do Brasil. Alguns que ji cus

taram ao partido altas somas.

,

MUNICIPIO" ,

-

A presença em Gaspar de uma sucur

sal do semanário "O Município" da vi
zinha cidade de Brusque, de proprieda
de do conhecido empresário e j orria l is
ta Jaime Men�es, garanti.u a Gaspar, pe
lo menos, uma página por semana de ma-

t�rias de interesse de nossa gente;sob
a responsabifidade do Sr. Nagib Barbie

ri; jornalista e publicitirio.'

......

AU- IENelAS

,

O Prefeito Tarcísi6 Deschamps deci
diu proceder a uma mudança no 'que 'diz
respeito as audiências públicas.At� hi
pouco dias, o próprio prefeito atendia
a todos os casos, por mais isitnifican
te� que fossemi tendo, para isso� .que
ficar às terças e quintas feiras sem

muitas condições de analisar problemas
de maior importância. Agora, com Celio
Gerónimo Bornh�usen assumindo a Chefia
de Gabinete, a maioria dos casos sâo
resolvidos sem a necessidade 'de um coo

tato direto com o prefeito, com as au

diências sendo realizadas apenas as

terças feiras, no período da manhã.

Com uma iferença de 898 votos so

bre o segundo candidato mais votado, o

professor Jos� Tafner foi escolhido pe
los alunos,' professores, funcionirios,
e representantes da ·omunidade, como

Reitor da FURB, fqJtando tãQ somente

homologar seu nome no próximo dia 8,no
Colegio Eleitoral. No seu cri� ículo
consta formação em'Ped agia (USP-Sp),
Filosofia (Universidade .de ljuí - RS),

.

mestrado em administração de sistemas
educacionais na Fundação Get,úlio . Var

gas (RJ), sendo assessor do Ministério
da Educação para Assuntos de Fundações
Como principal meta da sua campanhaj Jo'
se Tafner ateve-se ao proj eto .de "Fede

ralização da Furb" (o ensino deve ser,
no mínimo, mais barato), alem de pro
por uma administração participati�a,
trabalho e sobriedade e a humanização
administrativa "abrindo as portas em

todos os setores".

c

GAZETADO \f\LE.
.I'
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Germer apoia
Para o Prefeito de Timbô, Ingo Ger

roer, ,o resultado d�s_previas do PMDB,
conf�rmaram a prev�sao, embora os vo

tos sejam da cúpula. Segundo ele, "o

resultado elei(oral pode fia0 ter ornes

mo reflexo, mas como os demais parti -

dos, faltam condições'para o melhor es'
tiuturamento. Temos suficiente expres
Sa0 e continuaremos na campanha com hu

mildade, certos de que a vitória pod�
ser reconhecida apos o pieito".

Ingo Germer foi o principal artífi
ce da expressiva votação de Pedro ,:Ivo
Campos na região do media vale, onde o

índice foi excepcional, alcançando 90%
.

dos voros em' Timbó, Rio dos Cedros, Be

ned
í

t o Novo, Ascurra, 'Rodeio e Irrdaial ,

Descartando qual�uer ,possibili�ade
de ser candidato em 15 de novembro, o

Prefeito ,preferiu apoiar a candidatura.
de Nilo Freitas, lançada por Indaial e

,que concorre à As sembl
é

i a Legislativa.

Funaro abre "diálogo
•

I •

com as mrcros
'-

O Movimento Nacional da Micro e Pe-

quena Empresa, em audiência com o Hi
nistro da fazenda, Dilson Funaro, acre

dita ter encontrado um canal aberto ao

diilogo e a manutenção das aspirações'
do segmento. Poi duas horas, Pedro Cas
caes Filho, representando 82 associa

ções de Micro e Pequenas Empresas, em

20 estados da Federação, tratou "com o

ministro dos maiores problemas que a

tingem a classe microempresarial,' e

saiu muito satisfeito do encontro. Des
de a decretação do "pacot e " foram de
tectados inúmeros entraves a consecu -

çao efetiv dos objetivos reais da me

didas econômivas adotadas, explica Cas

ca�s. O congelamento atingiu micro e

pequenas empresas em uma fase de elabo

ração de novos preços, pois tinham aca

bado de receber de seus fornecedores
as novas tabelas de preços, e em segu1
da os atacadistas deixaram de visitar

os pequenos comerciantes, em regiões
mais distantes pelo interior do Brasil
e, o mais grave foi a substLtu i çao fie
produtos tabelados ou cdngelados por
similares, com preços elevados e quan.,.
tidades, qualidade, teor e embalagens,
alterados; assim como alguns fornecedo
res que impoem a "venda casada", que
nada mais e da que forçar a venda de
um produto de boa aceitação juntamente
com outro de pouca ou nenhuma aceita -

.

ção, e tais atitudes no presente momen

to se tornam anti-patrioticas e deixam
as micro empresas expremidas entr� o

tabelamento e os f.ornecedores Lnescru
pulosos. O Ministro acre scentou que a-'
credi ta ter passado a �poca em que las'

Fed�rações das grandes industrias re�

presentavam as microempresas, e que
reconhece na lideranã de Pedro Cascaes
um ponto alto nas relações co� o gover
no federal.
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Gente, Fatos & eia.

Dário Deschamt?s
PRE:VIAS DO PMDB

Não vamos comefitar o óbvio. Vamos a

penas chamar atenção para um detalhe a

pontada pelo deputàdo Francisco Kuster
ganhou o PMDB de trinta e cinco anos

para cima, mas c�o é que fica o elei
torado de trinta e cinco anos para bai
xo?! Este é o detalhe: quem vaI garan
tir no futuro os ideais' e as ações pro
gressitas, exigidas de forma nat�ràl
pe los novos eleitores e por .. aqueles
que desejam uma saci �ade livre, sobe
rana, democrática. Após_as prévias, v a

lorizadas p a comp Lçac de duas <' c.or
rentes de idéias ,.·sobreveio � r abraço
de solidariedade: Era o esperado da
corrente Luiz Henrique. Agora e futura
mente, o PMDB tera de definir

'

linhas
de ·ação que·reflitam os anseios da ju
ventude. E os anseios da juventude, mi
litante e engajada nos movimentos so

ciais certamente não se contenté'rão, .

'c om os sinais de conservadorismo que
descaracterizam o partiqo.
Á- IGREJA EM GASPAR

Corno dissémoa, a emotividade passa.
E o -desejà de racionalidade acaba reu

nindo a todos em torno da mesma mesa.O
espisodio da Semana Santa não e isola
do: existem óutros episodio? e arma

ções por.trás dos episodios. Acabou. �Comis da de Pastoral da Igreja em Gas
par J a decidiu uma coisa: recic lar a

todos. Uns andaram na frente demais e

outros marcaram p as s o", O fato é que o

c�njunto de normas do Concílio Vatic�
no II não se resumiu a mera renovaçao
litúrgica (ele percebeu o que veior e

virá depois). Missa em português, padre
de frente para os fiéis, comunhão na

máo, diáconos casados são adaptaçoes
culturais. Portanto, são meios. O fim
mesmo é a fé na Ressurreição de �BSUS
Cristo que, aparecendo aos apostolas e

enviando o Espírito, disse-lhes: mexam-'
se, façam o que mandei - repartam o pao
(espírito de comunhão), denunciem o er

ro, anunciem a verdade - a verdade vos

libertara. Na·proxima reunião da Comis
são de Pastoral será definido o progra
ma de reciclagem. Ê uma iniciativa. E
ser a co lecada em prat i.c a ; A bem de to
dos.

GAZETA DO VALE
EXPEDIEIlTE
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Distribuidor
de· riquezasAdai I

.

Dias da Costa

Peço licença pata voltar um pouco
no tempo .•. Estou na ponta dos pes,

_

a

tras de um balcão de um ,pequeno comer�
cio do inter�or(como ta�tos existentes
ainda hoje no interior do Brasil)� uma

das ocasióes que aguçavam minha cu�iqIsidade e pe r sp í.càc
í

a , na intenção de
'co lher detalhes, era quando da visita
�daquele homem desconhecido que trazia
'as novidades dos grandes- centros.

Os tempos �udaram. Quase tudo acom

panhou a evolução, porem, aquela·"figu
ra" que chegava de surpresa trazendo
lias últimas", cont í.nua, com a magica in
cumbêmcia de. levar a todos os recantos
�esse País ai criatividades da Ind�s -

tria e as diversificações do Comércio.
Os Representantes Comerciais com

poem um dos maiores e mais importantes
Segmento, que passa desapercebido ao

grande público. Porem e_peça fundamen
tal no �xito da aceitaçao de qualquer
produto f�bricado pois, de ·nada adian
ta o arrojo no criar, o esmero ao �roduzir ou a marca ser famosa, se nao e,

.

-xistir aquele �omem que leve ate a pra
teleira do comerciante o trabalho, con

fiança e segurança do parque fabr�l.Se. analisarmos o·que foi real�zado
em p;ol desse Segmento "engu'l i.do r de

-pó· das estradas", constataremos que
..

pouco foi feito.
O Deputado Federal Ivo Varderlinde

de Santa Catarina, .acred
í

t amo s , sensi-

bilizado por correspond�ncia envíada
pela ACIMPEVI aos representantes desse
Estado no Distriro Federal sugerindo a

aprovação da:Lei que isentasse de IPI
e ICM na aqu

í

s
í

çao de ve Icu los (ferra
menta de trabalho) dos Representantep
Comerciais, enviou o Projet� de Lei,
que encontra-se em tramitaçao no Con
gresso. �Seria de suma importância. se

as Entidad�s que representam o Segmen
to, bem como·as pessoas que exerçam es

ta profissao, intercedessem junto aos

Deputados Federais e. Senadores de seus

Estados de origem, solicitando que a

provem, em regime de urgência, essa

Lei.
Enquanto isto não acontece, e impor

tante sabér que existe Lei em vigor.
que triz benefícios �iretos relacion�- •dos com essa classe. O Estatuto da M�-

Icoempresa, Lei n9 7.256/84, art.ll, In I

ciso I, prevê a isençao do Imposto de iRenda na Fonte (o �nico e perverso im- 1
posto direto, que incide sobre os ren- !dimentos) para toda empresa que enqua-

Idrar-se no Estatuto, inclusive referen
dada por_ Instrução_Norrnativa-SRF n9 23 I,de 21/01/86 Os Representantes Comerci
àis preenéh�m perf�itamente as exigên- I.cias legais. I

portanto, enquanto os automóveis a

inda estão caros, para quem os usa pa�
ra trabalhar, por que continuar pagan-

.•

?do um imposto de sneces s-ar t.amen t e .

.,.' ".... Arisfia- ..as. pilAI melhor _der·
,_ 32-0$50 - 6IspIr - Se

I
t·

-'

to 1\,f r'"Fo lV.l o; .J

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



30 de abr
í

I de � 986 Página.3

Biblioteca da Furq: integracao
entre arquitetura

e· o paisagismo.
"o verde, a natureza sao os melho).

res remédios para atingir o_ equilíbrio
entr e o corpo .e o espEr

í

to "; Desta for
ma o arquiteto St�nio Calsado Vieira ,

coordenador do Programa de Expansão de
Física da FURB, sintetiza a importân -

cia de se promover a integração entre

a arquitetura e .a natureza, flagrante
no �ovo prédio da Biblioteca Central
Professor Martinho Cardoso da Veiga.

Inaugurado no último dia 7 de feve+

reiro, pelo então ministro da Educação
Marco Maciel, hoje chefe da Casa civil
da pres í.dânc

í

a da República,' o prédio
da biblioteca caracteriza-se plastica
mente pela' estrurura exposta, alvena
ria branca e cortinas envidraçadas, a

traves das quais se visl�mbra toda a

exuberante beleza da mata nativa, cri,
ando uma sensação de amplitude do espa

ço físico fechado (salas de leitura' e

consulta).
1

Essa recípocra valorização entre a

riqueza natural e o projeto urb�ní$ti� .

co ê ressaltada por Siênio toma�do por
base um exemplo histórico: "Antes de
advento da televisão que revolucionou
o comportamento do homem, e tambem em

ft.!Dçao do adensamento populacional .que
reduziu as dimensões dos prcpr í.os t e r-v

,

renas, em prej uízo do verde era extre
mamente comum ter-se a biblioteca e os

espaços de .leitura.� concentração, �o
locados j unto aos recarrtos mais aj ardi
uados, bucólicos' e naturais".

Portanto, na opinião do arquiteto ,

"fica difícil de imaginar um bibliote
ca que não recupere exemplos seculares
e se insista em repetir as t.endenc í.as
de uma arquitetura'massificante e meca

nizada", por ele veementemente �ondena
duo

.

MAIOR INTEGRAÇÃO.

O coordenador do Programa de Exp an-
.s ao Física da Furb explicou" ainda. que
a biblioteca, na atual etapa de cons -

trução, atinge apenas em parte este·arp.
pIo objetivo. "O projetode todo o pré
dio prevê uni nível de integração ainda.
bem. maior, com o espaço construído al
cançando, por vezes, o espaço natural'.'

Seguindo este racioncínio, afirmou
que a intenção do Programa de Expansão
Física 'foi criar uma alternativa ,i: de
crescimento fí$ico da universidade que

eliminass� o melhor do paisagismo. "Pe'

Seagri terá nova ede
Tecnicos da Asse�soria de Planeja -

menta, trabalham em levantamentos para
a elaboração' do projeto qe 'construção
da nova sede da Secretaria Municipal
de Agricultura, que deverá ocupar ãfea
contIgua ao Giná�io de Espc:tes Sebas�
tião Cruz, na Rua Alberto Stein, Velhal
para onde. já foi transferidó o:_:- Pavi
lhão José Maria Cavalazzi, utilizado

.

por aquela secretaria para a realiza
ção.de feiras e exposições.

A ideia, segundo o prefeito Dalto
dos Reis, qUe solicitou agilização no

projeto, e a de ampliar o espaço :Hsi- .

�o da sede da Secretaria de Agricultu-.
ra, com setores inibidos'e necessitari-

• ·01,'
do de mel ores cond1çoes de funciona -

mento� dada a falta de condições 4� ex

pans�o, porque o atual prédio fun�iona
no interior do complexo da fundação
Promotora de Exposições de Blumenau -

(PROEB), portanto, em local inadequado.

j'

las dificuldades' de espaço físi natu.

rais da FURE, seria normal e r.acional

que se avançasse as construções em ci
ma das matas, 'ao coritrário de projetos
e estudos anteriores que propunham a

terrap .anagem no morro atr as dos blo
cos acad�micos para implantação de no

vos prédios dé salas de aula".
Para chegar a soluçãe, destes proble

mas, bastou apenas sensibilidade, afir
mau Stenio: "A arquitetura de nossa bi
blioteca utilizá uma linguagem çontem

porânea. O que ns buscamos foi ter o

máximo de sensibilidade para captar as

sugestões locais, tanto no Aspecto na

ral quanto cultural.

. �NSrALADORA DE �LUMENAU
Associada a ACIMPEVI

.,

VAREJO E" -ATACADO DE MATERIAL

EUTRICO, O MAIS BARATO

Quando se trata de eletricidade o bom é' o especialista.

'Rua XV de tIovenIko. ta e Rua '2 de Setembro. 38.tl
Feaes:. 22-81. t 23-08S3
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Vereador acha "piada" o
corte de ne gia. elétrica.

,

o vereador Wilson Wan-Dall (PDS-BL)
considerou extremamente infeliz a deci
,são do Sr.Benedito Carraro, Presidente
da Comissão de Racionamento, que e

tende punir quem não colaborou com a

recente campanha visando, diminuir ' o

JUIZO DE DIREITO DA

COMARCA DE GASPAR - SC

Edital de citação'de interessados 1n

certos com o prazo de 30 dias.
O DR.PEDRO MADALENA, Juiz de Direito
desta Comarca de Gaspar, Estado de San

ta Catarina, na forma da lei, etc ...

FAZ SABER, a quem o presen'te edital de

citação �om o prazo de 30 dias� vir ou

dele conhecimento tiver, que por parte
de BENVINDO MIGLIOLI E SUA MULHER, ra

sileiros, ele radialista, ela do lar,
residentes e domiciliados na localida
de de Barracão. município de Gaspar,
fài apresentada uma Ação de Usucapião,
sobre o imóvel a seguir descrito: um

terreno sitHado no Ínuncípio de Ilhota,
neste estado de Santa Catarina, no Lu

gar de Boa Vista, nos fundos do lado

par da Estrada Municipal Laranjeiras ,

contendo a área de 80.000 m2, fazendo
frente em 400 metros, em parte com ter

ras de Osvaldo Lessa, em parte com
.

a

testa de um caminho público inominado,
e em parte com terras de svaldo Lessa,
fundos em 400 metros, com terras de A
nibel Lessa,

_

extremando pelo lado, di
reito em 200 metros, com terras de Os.,-

;valdo Lessa, e pelo lado esquerdo em

200 metros, com terras de Antonio Gal
dino Adriano, sem benfeito�ias, distan
do dito terreno pela frente cerca 'd�
100 metros, até a esquina do caminho
público inominado com a Estrada Munici
pai Laranjeiras,' medidas ao longo do

lado ímpar do dito caminho ,no ponto
distante cerca de 6.600 (Seis Mil Seis
centos) metros até a esquina da Estra
da Municipal Laranjeiras com a Rodovia
Jorge Lacerda •.Na referida ação foi de

sigpado o d.a 15/05/86, is 09:00 Horas

para a audiência de justificação. Fi.,..
cando cientes de que não contestando a

ação dentro do pr-azo legal, presumir .,..

se�ão aceitos como verdadeiros os fa
tos narrados na inicial da reãerida a

ção. Dado e pas-sado nesta cidade de

Gaspar, aos vinte e uma dias do mês de

março de mil novecentos e oitenta e

seis. Eu, Eulina L.Silve·ra, Escrivã,
o escrevi.

-

Gaspar, 21 de março de 1986
PEDRO MADALENA
Juiz de direito

'consUI�o de enert,ia elétrica 'em Santa
Catar1na. Para Wan-Dall, "a meta pr:e
vista para os três estados do sul foi

a�cançada com gr-ande sucess8' e a deci
sao da CELESC, em �nalizar alguns con

sumidores que gastaram além do permiti

do, mais parece uma piada de muito mau

gosto, pois o caso já foi encerrado há
mu.í t o tempo. E consideramos isso I uma

piada, porque sabemos, que muitos daque
les que ultrapassaram a cota estabele
cida, o fizeram justamente para manter

funcionando o seu comercio, sem ter

que reduzir o quadro ,de empregados. E

promover agora, o corte no fornecimen
to nao nos parece uma medida sensata

pelo contrário, é despiJ1 de qua1que;
conteúdo que possa contribuir positiva
mente nos serviços da tELESC".

Lembra Wan-Dáll que "o comercio i,n
- .

'

dustr1a e os estabelecimentos prestado
res de serviços, participaram do esfor

ço, reduzindo o consumo, e os casos i
solados de exagero, não chegaram a com.

prometer o programa de racionamento de

energia, pelo menos em Santa Catarina.
Por isso, em atendimento a diversos pe

d�d?s, especialmente de pequenos empre
sar10S de Blumenau, estamos apelando
ao Sr.Benedito Carraro, para que reve

ja a posição assumida, para o bem do

próprio estado, tao castigado 'pelas
cheias de 83 e ,84 e pela recente estia
gemo Punir agora aqueles que não encon

traram um jeito de reduzir o consumo
-'

,

nao nos parece ser o comportamento i-
deal de quem tem' a responsabilidade de

proporcionar maior desenvolvimento pa-
ra Santa Catarina".

'

JUIZO DE DIREITO
DA COMARCA DE GASPAR - SC

Edital de citação de inteiessados 1n�

certos com o prazo de 30 dias.
O DR. PEDRO MADALENA, Juiz de doirei to
desta Comarça de �aspar, Estado de San
ta Catarina, na forma da lei, etc ...

FAZ SABER, a quem o presente edital de

citaçio com o prazo de 30 dias vir de
le conhecimento tiver, que por -parte
de MANOEL JOÃO'BITTENCOURT, agricultor
e sua mulher AGATHA JUNGES BITTENCOURT
do lar, brasileiros, residentes e aomi
ciliados 'neste município e Comarca de

Gaspar-Se, na localidade de Arraial AI

to! foi apresentada uma Ação de Usuca

pia0 sobre o imóvel a seguir descrito:
Um imóvel situado no lugar Arraial Al
to, neste município, Comárca de Gaspar
�êdindb a área de 219.321. 81 m2 (du
zentos e dezenove mil, tr�zentos e vin
te e um metros e oitenta e um decíme
tros quad�dros), com as seguintes medi
das e confrontações: ao Sul, em •.•...

1.100,00 me�ros, com terras dos reque
rentes; ao Norte, também em 1.100,00
metros, sendo que 606,00 metros de ter
ra de Carlos Leandro Silvano' 319 00, ,

metros, com terras de João Francisco
Junges e em 175,00 metros, com terras

de José pnp Koerich; a Oeste, em , ••••

200,00 me tros , com terras de ,Solano
Francisco Schmitz e a Leste, também em

200,00 met ros ;: com terras de Ney,Elcio
Ramos Rosa, sem benfeitorias. Na refe
rida açao foi-de!'lignado o dia 25/Q6/86
is 09:00 horas, para audiência de Jus

tifica�ão. O prazo p'àra ,contestação'
passara a fluir da intimação da senten

ça que julgar a justificação. Ficando

ciente� de q�e não corrtes tando a ação,
presumir-se-ao aceitos como verdade i -

ros os fátos narrados na inicial da re

,ierida açab. Dado é pas�ado nest� cida

4e de Gaspar, aos quinze dias do, �ês
de_abril de mil novecentos e oitenta e

seis. Eu, Eulina L. Silveira 'Escrivã
"""

. " , ,

.o escr vi.
"

Gaspar,- 15 de aH�il
PEDRO MADALENA

'".

Juiz de :Direito.�

de 1986

, ,

Toalhas em quilo

confecções de malha.
EM FRENTE AO POSTO DA

POLÍCIA RODOVIÃRIA
Rod. �orge Lacerda, 55;55

GASPAR':"" se
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JG Pneus

Gazeta
Econômica

Ivo Marcos Theis

CARTEL DAS FUMAGEIRAS
-------�-------------

Vem sendo denunciadas as empresa?
fu ageiras em virtude de formarem car

t e, assim, impedir que os produto -

res de fumo possam livremente decidir
s obre o des tino de sua -produçao ,

Em resumo, o cartel das fumageiras
procura evitar que os produtores de fu
mo mudem de empresa, posto que as de�
mais existentes no mercado, em função
da cartelizaçãc do setor, não aceitam
a produção dos descontentes. Um exem

plo do episódio denunciado está se ve

rificando no município de- Grão-Pará,
onde os produtores, segundo as denúnci
as, são irremediavelmente "controlados"
pelas fumageiras.

Crescem os descontentamentos com aa

taxas de serviços cobradas pelos ban
co� no Vale do Itajaí,partic�larmente,
e de modo geral, em toda Santa Catari
na. Muitos consideram absurdas as ta
xas cobradas, passando _a trabalhar com

menos bancos e desarticulando a inter
mediação financeira, antes nunca ques
tionada, em suas atividades econômicas,

Como exemplo, algumas m icr o+empr e-;
sas, que hipoteticamente espalhavam de

pasi tos ·à vista por dez age-ncias -banc à.
r ías , passa am a trabalhar com, no ma
ximo, três. Também estão realizando ne

gócius sem a intermediação bancaria, a

brindo mão, dos serviços de cobrança e

d��conto oferecidos por est�s institui
çoes.

É quase certa a extinção da PROCAP�,
órgão do governo do Estadó de apoio às
empresa�. A notícia pegou de surpresa
parte do empresariado e os seus princi
pais acionistas.

A algum tempo atras, o PROCAPE ha
via sido alvo de uma CPI na Assembléia
Legi�lativa de Santa Catar�na, que com

provou a existência de irregularidades,
Não obstante, o PROCAPE era considera

; do uma verd�deira "alavanca para o de
senvolvimento catarinense".

- O melhor I em pn'eus

PNEUS,. GEOMETRIA. BAL�CEAMENTO, TUDO� .•

:Ne.re;� Ramos, 287 Blumenau se
.............
,._ 1M7...

'

aLuME.AU
",,'

voee ainda�·,Onde fala com o
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LauroLara
yo Yô 'foi o brilho da
Coca Cola noPlaza

2

1. - José Gera Ido, o carnpeaotmund
í

a l do Yô-Yô, dando orna dica ao fotó
grafo logo Penz, tendo ao lado Hror ac ió Braun , Cao e Ana Na r i a- He r i.ng ,

2. - Alaor Tísssot, d i re t o r geral da Coc a+Co l a em se, Nada Cristina Co
Laço ç a anfitriã, a Secretária de Fin'anças da PNB, 110n."1 Br-ueckhe ime r e
a advogada Itza Lí nk , 3.- Ladeando Nar La Cr

í

s t
í

na , Luiz Fernando F�glln-
de s , representante da CCTL e Alaor Tissot, com seu í.ns oparjive l vs-vs.
4.- No alinhado cóqu e t e I no Pf aza He r

í

ng , a presença dos representantes
dos principais órgãos de c ornun i.ca çao , 5.- Natanae l Dom ingue s , Luiz Sala
bert, tamb�m experts em Y5-Y�, Maria Cristina Golaço e J09é Geraldo.
0.- Naria Cristina, Dalton Conç a Ive s , Gervásio Luz, Ne usaHauske lIoernke
e Nor t on de Azambuj ".

6

AcAclO BERNARDES

,I ADVOGADOS

'"",

1 ACÁCIO BERNAR DES
JOÃO LUIZ BERNARDES
TEREZINHA BONFANTE
ISOLDE INÊS LEMFERS
RÓMULO j1IZZ0LATTI �
LUIZ ZANELATO

Rua xv de Novembro. 342 Cani. 201/6

Caixa Poslal. 503 - Telefones [04731 22-1402 e 22-1388

BLUMENAU se
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Construcab de canchas� "

de bocha em
fase de cenclusaó., ,. " .

Devera ser concluída nos, proximos
30 dias, a construçao de duas c anchas
de bocha, que a Assessoria dos Servido
res Públicos Municipais de Blumenau -

(ASPMDB), vem ed í.f í.cando na sede so
cial da entidade, no Ba1rr6 Salto. Se
gundo o presidCnte da Associação, Vila,
rino Wolff, a cancha e 'oficial", me
dindo exatos 24x4 metros. A oobertura
lesta a 5,50 metros de altura, de acor+.
do com o que prevê o regulamentq da mo.
dalidade.

A exec�ção do projeto foi vista pe
lo prefei t o Dalto dos Reis, durante a

visita ao local. Dalto dos Reis di.se
ainda, que �s canchas servirão para u

so, tampem, da comissão Municipal de
Esportes (CME), que passa a contar'com
a estrutura "na preparação de integran

tes da equifle de bo 'a nos' Jogos Aber
tos de Santa Catarina (jASC)."

A ideia, ainda segundo o Prefeito i
a de "recrutar entre os melhores joga...

dores, a equipe de representação de
Blumenau, atraves de um campeonato mu-

nicipal de bocha popular.".
"

Pana o 'presidente da ASPMDB, o pro
jeto '�tende a duas necessidades de
uma sã_vez, citando que alem de 'aten-
-der ().....e.S.poI:.te:.�amador da cidade, na ca
tegoria prevista, serve ao "servidor
do Município, associado da entidade" .,
Por isso a manutenç�o de convênio para
a construção das canchas. Enquanto a

associação cedeu a area dentro de sua
sede social para a edificação, a Admi
nistração Pública Municipal, �esponsa
bilizou-se.pela execução do proJeto.

Pavimentacao de
uas em Gaspar.

Depois de conc lu
í

r , no mes de março,
o calçamento, a paralelepípedo de um
treêho de 230,00 metros de comprimento
por 8,00 metros de largura, da rua Jo
ão Silvino da Cunha, no Bairro 7 de Se
tembro, a Prefeitura Municipal 1n1C10U,
nest;:e começo de abril o calçamento da
rua Eduardo Heinig,. t ambem _naquela lo
calidade, numa extensão de 180,70 �

E possível ainda que,- paralelamente
ao calçamento da rua Eduardo Heinig, o

Departamento de Obras da municipalida
de gaspatensê, desde 'que-consiga a con
tratação de �alceteiros, realize a pa
vimentação a paralelepípedo de um tre
cho de 160.50 metros de comprimento p/
8,00 metros. de largura da Rua Frei So
lano, na localidade de Gasparinho.

(

IVO HADLJ;CH
Presidente

Gâmara íYlunicipal de 3lumenau
O ,TRABALHO E BASE DO DESENVOLVIMENTO DE UM PAÍS

Para que um país tenha um desenvolvimento harmonioso
e seguro faz-se necessário' especial zelo pelo trabalha
dor, construtor único do pleno desenvolvimento. Neste as
pecto a ustiça social compreende e deve ser um dos principais ítens de um Governo sabia e voltado para a reali-
dade brasileira.

..

Operaria, há sempre que se lembrar do binômio impor-'
tante: tens deveres a cumprir, porem a Nação também tem
seus deveres para contigo.

Parabéns pelo expressivo Dia do Trabalho dedicado ao
teu merecido descanso e aos teus direitos.

MESA DIRETORA
BANCADA DO PMDB
BANCADA DO PDS
BANCADA DO PFL

O prefeito Dalto dos Reis, solici ...
tau, ontem? a Assessoria Especial do,
Meio Ambiente(AEMA), intensificação do
trabalho. de conscientização da popuLa
çao, para o problema surgido com ades
tinaçao do lixO' urbano, que em várias
regiões da cidade; ganha , quase sempre
as regiões ribeirinhas.

.

Ess� trabalho, iniciado no ano pas
sado e visto elo Prefeito cOmO uma
das prioridades já que, "detritos às
margens de ribeirões, colaboram para a

proliferação de insetos quase pempre
transmissores de doenças". Dalto dos
Reis, acrescentou que esse mesmo lixo
tem-efeito desastroso a partir ,da al
teraçao que provoca no leito de ribei-,
rõe�, estrangulando sua càpacidade de.
vazao.

O assessor especial do Meio Ambien�
te, Lauro Eduardo Bacca, admite qu� a

"conscientização da população" e lenta
devido ao grande número registrado de
"reincidências" verificadas.O:assessor
explica que enquanto a Prefeitura relu
ta na atuação desses reincidentes("mes'
mo porque a medida só tem bnse .. .Tega I
caso haja registro de flagrante")� as

margens de rios e ribeirões ficam atu-,
lhadas atê mesmo com"materias de c�ns-:
trução como� ladrilhos e blocos de con
ereto res\ltantes de demolições.

Ae a'-. ,__._.._,.,,", ..."m_._
quer
I-

.

-IXO· R·O'
, . "

-=Iixo •

fone (0413) 22-9441 '- Telex 0413.935
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